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37. Keylla Cristina Coura Ribeiro 
 
AS CARACTERÍSTICAS DO DIÁLOGO CONSTRUÍDO POR 
MANUEL DA NÓBREGA 
 
O “Diálogo para a conversão do gentio” foi escrito por Nóbrega 

entre 1556-1557. O jesuíta Nóbrega foi então o fundador da política 

jesuítica no Brasil, contribuindo com os primeiros passos desta 

caminhada de evangelização e catequização daquele povo nativo. O 

diálogo colhe o trabalho missionário no Brasil, praticamente no seu 

nascedouro. No Brasil, o diálogo é a obra única de seu gênero. 

Entende-se que ele é algo profundo em que a intencionalidade das 

conversas entre os membros deixam suas marcas, sejam estas boas 

ou não. A intencionalidade do que se deseja e que se pretende 

através das conversas é o que o marcam. E o que seria de Nóbrega 

sem essa comunicação em uma terra tão estranha e com costumes 

tão diferentes? O diálogo foi a ferramenta encontrada para o sucesso 

de sua missão. A relevância da conversa reside no retrato 

impressionista que as missões e as suas dificuldades nos oferecem. 

As reflexões trazidas no diálogo e suas conclusões práticas e 

teóricas tem a pretensão de estarem alicerçadas na experiência de 

vários anos de contínuo e ininterrupto labor missionário. 


